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Cesta Básica de Curitiba registra deflação de 0,22% em novembro

O Índice da Cesta Básica de Curitiba, é calculado com base nos treze produtos de alimentação

definidos pelo Decreto Lei n° 399, de 30 de abril de 1938, que regulamentou o salário mínimo no Brasil,

e que continua em vigência. Para o cálculo desse indicar, foram utilizados como base de ponderação, as

despesas de consumo das famílias residentes nas áreas urbanas, com rendimentos entre 1 (um) e 40

(quarenta) salários mínimos, qualquer que seja a fonte de rendimentos, obtidos a partir da Pesquisa de

Orçamentos Familiares do IBGE de 2017-2018. Em Curitiba, o Índice da Cesta Básica registrou queda de

0,22%  em  novembro.  Em  outubro,  havia  registrado  alta  de  2,30%.  A  Cesta  Básica  Brasil,  também

registrou deflação em novembro (0,34%). Em outubro, tinha apresentado alta de 2,42%. No ano, a Cesta

Básica subiu 9,98% em Curitiba,  contra 5,96% da média nacional.  Comparativamente aos índices de

inflação nos últimos doze meses, o IPCA Curitiba subiu 13,71%, contra 11,94% da Cesta Básica Curitiba e

o IPCA Nacional 10,74%, contra 7,78% da Cesta Básica Brasil. Na tabela 1 e nos gráficos de 1, 2 e 3,

pode-se  visualizar  as  variações  percentuais  mensais  e  acumuladas  de  preços  dos  produtos  e  os

resultados dos Índices da Cesta Básica de Curitiba e Brasil e do IPCA Curitiba e Brasil. 

Cesta Básica Curitiba

Principais aumentos e quedas no mês 

Os  maiores  aumentos  da  Cesta  Básica  de  Curitiba  em  novembro  foram  constatados  nos

seguintes itens: batata-inglesa (5,72%), café em pó (5,47%), carne-contrafilé (3,74%) e farinha de trigo

(3,59%). As principais quedas foram registradas no leite longa vida (-8,25%), na banana-prata (-5,03%) e

no arroz (-2,71%). 

Principais aumentos e quedas no ano  

De janeiro a novembro, os maiores aumentos foram verificados no tomate (54,87%), no açúcar

cristal (52,15%), no café em pó (45,09%), na margarina (27,33%), no contrafilé (16,74%) e na farinha de

trigo (16,64%). Por outro lado, as maiores quedas de preços no ano, foram constatadas na banana-prata

(-21,10%), no arroz (-12,20%) e na batata-inglesa (-7,26%).

Principais aumentos e quedas nos últimos doze meses (dez/2020 a nov/2021)  

Nos últimos doze meses, os maiores aumentos foram verificados no açúcar cristal (59,22%), no

café em pó (48,74%), na margarina (32,13%), no contrafilé (28,34%), na farinha de trigo (20,12%) e no

tomate  (19,83%).  Por  outro  lado,  as  maiores  quedas  nesse  período  foram  constatadas  no  arroz

(-11,97%) e na banana-prata (-2,20%). Os dados estão na tabela 1 e nos gráficos 1, 2 e 3.
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   Cesta Básica Brasil

Principais aumentos e quedas no mês 

Os maiores aumentos da Cesta Básica Brasil em novembro foram constatados nos seguintes

produtos:  café em pó (6,87%), açúcar cristal  (2,40%), batata-inglesa (1,63%),  óleo de soja (1,54%) e

tomate (1,46%). As principais quedas foram registradas no leite longa vida (-4,83%), no arroz (-3,58%),

na banana-prata (-3,10%) e no feijão-carioca (-2,16%). 

Principais aumentos e quedas no ano  

De janeiro a novembro, os maiores aumentos foram verificados no café em pó (38,81%), no

açúcar cristal (34,74%), no tomate (30,63%), na margarina (21,08%) e no contrafilé (9,79%). Por outro

lado, as maiores quedas de preços no ano, foram constatadas no arroz (-15,38%), na batata-inglesa

(-9,67%), no feijão-carioca (-5,61%) e na banana-prata (-2,99%).

Principais aumentos e quedas nos últimos doze meses (dez/2020 a nov/2021)  

Nos últimos doze meses,  os maiores aumentos de preços foram verificados no café em pó

(41,52%), no açúcar cristal (40,00%), na margarina (24,35%), no contrafilé (14,75%), no tomate (13,06%)

e na banana-prata (11,56%). Os produtos que registraram quedas de preços nos últimos doze meses

foram: arroz (-12,13%), batata-inglesa (-3,08%) e feijão-carioca (-2,91%). Os dados estão na tabela 1 e

nos gráficos 1, 2 e 3.

Tabela 1: Variações percentuais mensais e acumuladas de preços dos produtos e Índices da Cesta Básica e IPCA Brasil e Curitiba, novembro de 2021  

Produto/Índice
Brasil Curitiba Brasil Curitiba Brasil Curitiba

Arroz -3,58 -2,71 -15,38 -12,20 -12,13 -11,97
Feijão -2,16 0,89 -5,61 1,17 -2,91 5,54
Farinha -0,27 3,59 4,17 16,64 5,00 20,12
Batata-inglesa 1,63 5,72 -9,67 -7,26 -3,08 2,81
Tomate 1,46 -0,59 30,63 54,87 13,06 19,83
Açúcar cristal 2,40 1,52 34,74 52,15 40,00 59,22
Banana - prata -3,10 -5,03 -2,99 -21,10 11,56 -2,20
Carne (contrafilé) 1,07 3,74 9,79 16,74 14,75 28,34
Leite longa vida -4,83 -8,25 -0,86 -2,18 0,69 -0,97
Pão francês 0,67 1,63 5,69 -0,38 5,94 0,16
Óleo de soja 1,54 0,29 1,52 -1,15 6,58 5,93
Margarina 0,65 1,83 21,08 27,33 24,35 32,13
Café em pó 6,87 5,47 38,81 45,09 41,52 48,74
Índice da Cesta Básica -0,34 -0,22 5,96 9,98 7,78 11,94
IPCA 0,95 1,07 9,26 12,16 10,74 13,71
Fonte: IBGE - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA
Notas: 1) O IPCA abrange as famílias com rendimentos mensais compreendidos entre 1 (um) e 40 (quarenta) 
salários-mínimos, qualquer que seja a fonte de rendimentos e residentes nas áreas urbanas das regiões.
2) Os Índices da Cesta Básica de Curitiba e Brasil, são determinados através de médias aritméticas ponderadas de relativos de preços,   
sendo os pesos utilizados, fornecidos pelas estruturas de ponderações obtidas a partir da Pesquisa de Orçamentos Familiares de 2017-2018. 
3) Na Cesta Básica Brasil são utilizadas as variações de preços da farinha de mandioca e do feijão-carioca e, no caso da Cesta Básica de Curitiba,   
as variações de precos da farinha de trigo e do feijão-preto.

% no mês % no ano % em 12 meses
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